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Capítulo 1


Introdução à gestão de dados em saúde







    A proposta deste capítulo é promover um entendimento da real aplicação de dados junto aos processos que compreendem atividades na área de saúde. A principal questão é o que está envolvido quando o termo ciência de dados em saúde é aplicado e o que ela realmente significa. Além disso, quais são suas principais contribuições para os profissionais da área de informática em saúde. Dito isso, são apresentados os processos de trabalho relacionados à gestão e à visualização desses dados para a tomada de decisões, e de que forma os diversos segmentos da saúde podem efetivamente se beneficiar, lembrando o papel fundamental dos sistemas de informação hospitalares para captação dos dados que precisam estar integrados para melhor fornecimento de insights. Além disso, o papel da área de Tecnologia da Informação e Comunicações (TIC) na composição de soluções em saúde digital que utilizam as informações para promover o aprimoramento dos processos de atenção primária, secundária e terciária.




    1 Conceitos básicos de dados em saúde




    Um dos principais custos para a área de saúde envolve o cuidado e o tratamento prolongado de pacientes crônicos. Em nível populacional, a análise de dados de gestão de saúde (dados fisiológicos, biológicos e comportamentais) pode ajudar a reduzir os custos a longo prazo, permitindo, por exemplo, identificar quais pacientes podem apresentar um maior risco de desfechos clínicos desfavoráveis, e, com isso, providenciar uma intervenção antes que os problemas de saúde se agravem. Isso envolve uma agregação dos dados relacionados a diversos fatores, como: histórico médico (idade, pressão arterial, glicemia, colesterol, etc.), perfil demográfico ou socioeconômico, histórico familiar, hábitos diários e comorbidades pré-existentes.




    Seguindo esse raciocínio, uma porcentagem do que afeta o estado de saúde do paciente está atrelada a fatores que uma anamnese tradicional não consegue captar. Esses fatores incluem hábitos e comportamentos, atividades relacionadas ao seu trabalho, forma de se higienizar e até o local de moradia (saneamento residencial, etc.). Para melhorar o resultado dos tratamentos médicos, é fundamental considerar esses fatores “externos”. Por exemplo, determinadas métricas podem ser modeladas e monitoradas para prever o agravamento dos quadros clínicos relacionados ao tratamento de doenças crônicas. Ao agregar e analisar todos os dados envolvidos nesse processo, o setor de assistência médica pode alocar recursos de maneira mais eficiente, permitindo uma intervenção adequada desde o início do cuidado do paciente, evitando, assim, os custos sistêmicos a longo prazo.
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    As novas oportunidades oriundas do manuseio de dados da área de saúde foram estimadas pela consultoria internacional McKinsey como valendo mais de US$300 bilhões por ano, com foco principal na redução de custos (Huesch; Mosher, 2017).




     



        




 



        




      




    




    Segundo Valerio Netto, Bertan e Takahata (2021, p. 11):




    

Ciência de dados em saúde (do inglês Health Data Science) tem como objetivo gerar soluções baseadas em dados por meio da compreensão de problemas reais da área de saúde, empregando o pensamento crítico e a análise para obter conhecimento a partir de dados gerados e coletados. Trata-se de um domínio do conhecimento emergente, surgido da interseção da bioestatística, ciência da computação e saúde. Atualmente, essa área pode ser dividida em duas partes: dados clínicos e dados de comportamento e sentimento do paciente. Compreende-se que o foco do Health Data Science está na interpretação e entendimento específico de dados do paciente, principalmente oriundos de sua jornada de tratamento de saúde. Também pode ser um instrumento válido na pesquisa clínica para compreender e permitir a predição de comportamentos em seres vivos.







    E Saldanha (2021, p. 14):




    

Pode-se destacar que ciência de dados de forma geral é um campo interdisciplinar para o estudo de dados estruturados ou não estruturados, que podem ser pequenos ou grandes em volume e terem outras propriedades, como grande velocidade de produção e variedade de conteúdo, podendo ainda serem estáticos ou alimentados em tempo real. As atividades de ciência de dados incluem a extração de dados, sua preparação, exploração, transformação, armazenamento, recuperação, manutenção das infraestruturas computacionais necessárias, aplicação de diversas estratégias de mineração de informação e aplicação de métodos de aprendizado de máquina, tal como o emprego de recursos de apresentação dos resultados e predições.







    Um ponto importante é compreender os propósitos dos dados da área de saúde, entendendo quais questões estão envolvidas, isto é: quais perguntas precisam ser respondidas e quais profissionais da saúde irão se beneficiar com as respostas. Seja para uma interpretação para o cuidado do paciente (gestão de saúde), ou questões envolvendo recursos de saúde (gestão hospitalar), ou mesmo para um contexto de saúde pública (problemas epidemiológicos).




    Por exemplo, dados de recursos de saúde podem e devem fazer uso de plataformas de Business Intelligence (BI), atualmente conhecidos também como Business Analytics (BA). Para esse tipo de utilização, se faz necessário o uso de Health Analytics com dados de gestão hospitalar. Health Analytics é um conjunto de metodologias utilizadas para analisar grandes volumes de dados na área da saúde, contribuindo para o aprimoramento do cuidado clínico geral e para a gestão dos recursos. Engloba as tecnologias e habilidades usadas para fornecer insights clínicos, programáticos e de negócios (SAS, 2023). A principal contribuição está em reduzir desperdícios e melhorar a qualidade e a produtividade do cuidado com a saúde dos beneficiários, sempre de forma sustentável.




    Health Analytics envolve práticas que contribuem com gestores de saúde, incluindo manejo dos dados não padronizados, clusterização das variáveis a serem estudadas (prestadores, usuários, procedimentos, etc.), inclusive com o uso de técnicas de inteligência computacional como mecanismo de predição analítica para tomada de decisões estratégicas. Por meio da implantação de processos envolvendo a modelagem, otimização e análise preditiva, as organizações de saúde (plano de saúde, prestadores de cuidados, saúde pública, entre outros) podem obter insights para aprimorar o desempenho financeiro e orçamentário, e também se aprofundar nos relacionamentos centrados no consumidor com o objetivo de melhorar a forma como a assistência à saúde é concebida e entregue (Valerio Netto, 2021).




    Em relação à área de saúde pública, tem ocorrido continuamente um crescimento da complexidade dos problemas envolvendo o contexto da epidemiologia. Diante disso, novas fontes de dados passam a requerer novos métodos de estudo e abordagens diferenciadas, enfrentadas por equipes transdisciplinares (DiClemente et al., 2019), denominando essa tendência como “epidemiologia digital”. Os objetivos da epidemiologia tradicional são mantidos, mesclando-se agora com fontes eletrônicas de dados que emergem com o advento da Tecnologia da Informação (TI). A disponibilidade de novos tipos de dados, em conjunto com os tradicionais, promove uma oportunidade única para novos sistemas de vigilância epidemiológica, que podem operar sem fronteiras internacionais, preenchendo hiatos da infraestrutura de saúde pública e complementando os métodos tradicionais de vigilância (Salathé et al., 2012).




    Tanto Health Data Science e Health Analytics quanto epidemiologia digital fazem uso das aplicações em Data Analytics, cujo objetivo é examinar dados brutos para encontrar padrões e tirar conclusões sobre as informações, aplicando para isso um processo algorítmico ou mecânico. Refere-se à prática de coletar dados agregados e analisá-los para obter insights e conhecimentos neles contidos. As aplicações transformam, organizam e modelam os dados para tirar conclusões e identificar padrões. Data Analytics é um campo amplo, dividido em quatro tipos de análise de dados: descritivo, diagnóstico, preditivo e prescritivo. Cada tipo tem um propósito diferente no processo de entendimento dos dados, cujo objetivo é responder a questões relacionados aos problemas a serem resolvidos.




    

[image: Ícone]

PARA PENSAR




    A execução de atividades para o entendimento dos dados promete transformar a nossa compreensão sobre temas envolvendo a área da saúde, principalmente promovendo novos insights que podem permitir a criação, por exemplo, de terapias digitais, além do aprimoramento da prestação de serviços de cuidados à distância para os pacientes. A aplicação da ciência de dados em saúde requer uma combinação de habilidades para aquisição, organização e exploração dos dados; como também para a modelagem, aplicação de algoritmos de inteligência computacional para predição, além de promover o uso de técnicas de visualização de dados para uma adequada tomada de decisão.




     



        




 



        




      




    




    2 Tipos de dados em saúde




    Trata-se de uma gama de possiblidades em se tratando de dados clínicos e comportamentais e sentimentais do paciente. Por exemplo, os dados clínicos podem vir de anotações médicas, oriundos do prontuário do paciente, resultados de exames de sangue, imagens médicas (raio-X, tomográfica, etc.), dados de medidores fisiológicos (pressão, temperatura, etc.), entre outros. Esse tipo de dado é coletado diariamente durante as rotinas de trabalho dos profissionais de saúde para apoio ao diagnóstico e acompanhamento do estado de saúde dos pacientes.




    No caso dos dados de comportamento e sentimento, eles ajudam na prevenção, apoiados no uso de dispositivos tecnológicos, como smartwatchs, que podem ajudar a captar mais do que somente informações de frequência cardíaca, padrões de respiração, entre outros. Eles permitem, por exemplo, identificar o nível de movimentação física e a qualidade de sono por meio do acelerômetro embutido nesses dispositivos. Atualmente no mercado existem dispositivos que permitem captar diversos tipos de dados. Por exemplo, o eye tracking, adaptado aos óculos para captura de informações oculares e o monitoramento de resistência galvânica da pele para medir a atividade elétrica das glândulas que produzem suor nas palmas das mãos e na pontas dos dedos, mais sensíveis às emoções e pensamentos. Essas informações ajudam a detectar padrões irregulares e prever distúrbios baseados no comportamento dessas informações junto ao paciente.




    Importante salientar que, para todos os casos, as soluções propostas envolvem o conceito de Big Data para a construção do processo de gestão das informações de saúde e tomada de decisão. O Big Data envolve características baseadas nos três Vs: volume, velocidade e variedade (Lancy, 2001). Posteriormente, foram acrescidas mais três características: variabilidade (consistência dos dados ao longo do tempo), veracidade (confiabilidade dos dados obtidos) e valor (dados clinicamente relevantes). A veracidade está relacionada aos registros de saúde que podem conter erros tipográficos, abreviações e notas enigmáticas. Em alguns casos, as medidas ambulatoriais são captadas em ambientes menos confiáveis e não controlados, se forem comparados com os dados clínicos, coletados por profissionais treinados ou por equipamentos de medição de forma automática (Andreu-Perez et al., 2015).




    Especificamente, na área de saúde, o Big Data se refere a conjuntos de dados eletrônicos de saúde, tão grandes e complexos que são difíceis de gerenciar com os sistemas tradicionais. Além disso, existem dificuldades para manipulação dos mesmos com ferramentas e métodos tradicionais de gerenciamento de dados. Entre os que mais se utilizam do Big Data Analytics (BDA), estão os que necessitam de processamento de imagens, de sinais e genômica. Para o processamento de sinais, a aplicação da biotelemetria baseada no uso de dispositivos de medição fisiológicos têm sido empregada em grande escala. Contudo, os dados captados não costumam ser armazenados por longos períodos de tempo, devido ao custo de armazenamento. Isso pode prejudicar possíveis estudos baseados na periodicidade dessas informações. As principais fontes de dados para aplicações em BDA são: biomarcadores, biométrico, registros clínicos, registro eletrônico de saúde, imagens médicas, entre outros. Importante destacar que existem diversas oportunidades para aplicação envolvendo as quatro temáticas de dados em saúde: medical and health informatics, translational bioinformatics, sensor informatics e imaging informatics. A seguir, são apresentadas mais informações a respeito de cada um desse grupo de dados:




    



    

      	
Medical and health informatics: são dados estruturados e não estruturados de diferentes fontes (prontuário eletrônico, exames e procedimentos, entre outros), que podem ser utilizados para gerar estudos longitudinais em larga escala, capturar tendências, ou mesmo propor modelos preditivos para dados gerados a partir de Electronic Health Records (EHRs).




      	
Translational bioinformatics: surgiu após o mapeamento do genoma humano. Seu propósito está em conectar a biologia molecular, a bioestatística e a genética estatística com a informática clínica. Outros campos foram propostos, como é o caso da farmacogenômica, ramo da genômica focado nas variações das respostas do paciente aos medicamentos devido às suas diferenças genéticas. No campo da translational genomics, novas descobertas são frequentemente aplicadas para desenvolver diagnósticos, prognósticos e terapias para doenças complexas.
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